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Resumo: O objetivo do presente estudo é identificar o uso da homeopatia em ovinos no Brasil a partir de uma revisão da literatura 

publicada no período compreendido entre 2014 e 2024. Foram selecionadas onze publicações entre dissertações e artigos e 

analisadas conforme as variáveis áreas do estudo, qualidade do trabalho, objetivo, metodologias, resultados e conclusões. Os 

resultados apontam que a maioria dos trabalhos são experimentos que objetivam avaliar a homeopatia em ovinos no combate a 

verminose, aumento reprodutivo, miíases, Cetose, mastite e foot rot (manqueira ovina). Conclui-se que embora observam-se 

resultados positivos, ainda existe divergência no uso da homeopatia em ovinos. Além disso, identifica-se a necessidade de 

métodos mais rígidos e replicáveis juntamente com novas pesquisas em diferentes epistemologias do conhecimento. 
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1 Introdução  

Homeopatia foi descoberta por Hahnemann, na Alemanha. Entre 1796 e 1816, revelando à sociedade 

leis naturais de grande impacto em várias áreas do conhecimento. Suas descobertas têm origem em 

procedimentos experimentais. Descobriu o Princípio da Similitude (semelhante cura semelhante) e pelo 

Princípio da Experimentação comprovou o Princípio de Substância Única e o Princípio da Dose Mínima 

(diluição seguida de sucussão gera dinamização).  

Nesse sentido, pode-se considerar que a homeopatia pode e deve ser utilizada pelos produtores que 

buscam modelos produtivos mais sustentáveis, como a ovinocultura.  Assim, o objetivo do presente estudo é 

identificar o uso da homeopatia em ovinos no Brasil, especificamente descrever os objetivos, metodologias, 

resultados e discussões das publicações selecionadas. O método é descrito no tópico a seguir. 

2 Material e métodos 

A pesquisa tem método qualitativo e descritivo através de um levantamento bibliográfico sobre o uso 

da homeopatia em ovinos no Brasil. Nesse sentido, a partir da abordagem de Gil (2008) para o propósito do 

presente estudo de revisão, foi realizado um levantamento de artigos publicados a partir de 2014 em 

periódicos incluídos nas bases de dados do Google Acadêmico, SciELO e reposítório Capes. Também 

buscamos estudos publicados em anais de congressos e eventos especializados. As palavras-chave utilizadas 

foram “homeopatia em ovinos” em estudos desenvolvido no Brasil. 

Nesses parâmetros, foram selecionados onze trabalhos distribuidos entre três dissertações e oito 

artigos com Conceito Qualis A4, B1, B3 e B4, em relação ao território, quatro pesquisas são do Paraná. 



 

Santa Catarina e São Paulo são espaços de três pesquisas cada e o Rio Grande do Sul apresentou uma 

pesquisa utilizada no presente estudo de revisão. 

Os resultados foram analisados pelo conteúdo através da metodologia de Bardin (2010). Foram 

destacadas as variaveis presente nos métodos, objetivos, resultados e conclusões dos estudos a partir da 

frequencia destas nos contextos das pesquisas. A seguir apresentam-se os resultados e as discussões acerca 

do presente estudo de revisão. 

 

3 Resultados e discussão  

As áreas dos estudos selecionados envolvendo ovinos e homeopatia prevalece como sendo 

veterinária, zoologia, zootécnica e ovinocultura. Além destas, são encontradas pesquisas nos campos da 

agroecologia, agrossistemas e produção sustentável, homeopatia e alta diluição e multidisciplinar. Quanto 

aos métodos, as pesquisa são em sua maioria experimentos, outra metodologia encontrada é a revisão de 

literatura. O conceito qualis predominante é o B4, seguido de B3, B1 e A4. 

As raças de ovinos identificadas nos experimentos são Ile de France, Dorper, Santa Inês, Lacaune, 

Crioula Lanuda, Rommey Marsh e ovinos SRD (sem raça definida). Quanto ao tempo, as revisões 

compreenderam um período de quatorze anos, e os experimentos somaram mil quinhentos e vinte e um dias 

de execução. 

Quanto aos objetivos das pesquisas, o controle da verminose e o incremento reprodutivo utilizando a 

homeopatia em ovinos foram os mais frequentes, seguidos por miíases (bicheiras), mastite e foot rot 

(manqueira ovina). No controle da verminose ovina a homeopatia foi utilizada por Aleixo (2014), Pacheco, 

Poliana Araújo (2017), De Souza (2023) e Da Rosa et al. (2024). 

Na reprodução ovina, o uso da homeopatia foi objeto de estudo de Da Costa Filho et al. (2014) com 

uma revisão de literatura sobre o tema. Experimentos envolvendo homeopatia e reprodução também são 

encontrados nas pesquisas de Custódio et al. (2017) e Zeni et al. (2024). Com o objetivo de tratar miíases, o 

uso da homeopatia é encontrado nos trabalhos de Barros (2021) e Barros et al. (2024).  

Junior, Benites e Melville (2015) pesquisaram sobre o uso da homeopatia no tratamento de mastite 

ovina. Já Cruz et al. (2016) estudaram os efeitos da homeopatia no tratamento da foot rot. A análise seguinte 

foi sobre os resultados e as conclusões das pesquisas sobre o uso da homeopatia em ovinos no Brasil.  

Para Aleixo et al. (2014) a utilização pode reduzir o parasitismo e melhorar o estado clínico do 

animal. No entanto, as pesquisas envolvendo o uso da homeopatia sistemas produtivos, como a criação de 

ovinos, necessita de métodos mais rígidos e replicáveis (ALEIXO et al., 2014). 



 

A redução da verminose a partir do uso da homeopatia em ovinos também é encontrada nas 

pesquisas de Pacheco, Poliana Araújo (2017) e De Souza e Odessa (2023). Entretanto, Da Rosa et al. (2024) 

recentemente publicaram um experimento que avaliou negativamente a homeopatia em ovinos analisando 

indicadores como produtividade e custo. Embora mencionem considerar outros indicadores como saúde dos 

animais, qualidade do produto e impacto ambiental. 

Quando ao uso da homeopatia em ovinos com objetivos reprodutivos, a revisão de Da Costa Filho 

(2014) traz a importância do processo a partir da visualização de resultados como fertilidade e diminuição de 

patogenias. No entanto, o autor corrobora com Aleixo et al. (2014) e Zeni et al. (2023) quanto a eficiência 

dos métodos utilizados nas pesquisas, sugerindo novas abordagens frente as divergências de resultados. 

Custódio et al. (2017) experimentou uma homeopatia comercial na prevenção da cetose em ovinos 

com resultados positivos também na melhoria da saúde geral dos ovinos. Zeni et al. (2023) alcançou um 

incremento de 7,7 pontos percentuais na prenhez de ovinos tratados com homeopatia. 

No combate a miíases em ovinos, a literatura apresenta resultados desde experimentos até a patente 

de uma pomada homeopática para este fim. Para Barros (2021) a homeopatia foi eficiente em ambiente 

natural no tratamento das miíases. A homeopatia também se mostrou eficiente em um sistema orgânico de 

produção e ovinos como tratamento adjuvante (DE BARROS et al., 2024). 

Analisando os resultados no uso da homeopatia em mastites subclínicas, Junior, Benites e Melville 

(2015) não encontraram resultados diretos na eficiência do tratamento frente ao objetivo proposto. No 

entanto, observaram um maior ganho de peso nos cordeiros cujas mães foram tratadas com homeopatia. 

Por fim, Cruz et al. (2016) experimentou o uso de homeopatia na prevenção da manqueira em 

ovinos. Como resultados, os autores identificaram uma redução percentual significativa na ocorrência da 

doença no lote que recebeu homeopatia. Além disso, nos animais acometidos pela manqueira no período 

experimental, aferiram um menor tempo de cicatrização dos tecidos no lote tratado com homeopatia.·. 

 

4 Conclusões 

O uso da homeopatia em ovinos é identificado na literatura a partir de diferentes objetivos, como 

redução de verminose, aumento de fertilidade, controle de miíases, prevenção e tratamento de mastite e foot 

rot. A maioria das pesquisas é de metodologia experimental. 

Identifica-se também, uma divergência de resultados, embora a homeopatia apresente a maioria dos 

resultados positivos na literatura pesquisada, estudos também demonstram a ineficiência da pratica no 

atingimento de alguns objetivos. 



 

Nesse sentido, considera-se a necessidade de maiores estudos envolvendo as homeopatias em ovinos, 

e principalmente, novas abordagens metodológicas. Assim, também se percebe a necessidade do 

aprofundamento de epistemologias, que não só positivistas, no uso da homeopatia em ovinos. Nesse 

contexto, um trabalho avaliando o interacionismo simbólico envolvendo a homeopatia e o sistema de 

produção traria novos resultados no escopo da temática de pesquisa. 
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